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Resumo
Esta comunicação tem por objetivo principal refletir sobre uma experiência de formação de alunos de Pedagogia participantes do Projeto Bolsa Alfabetização- Programa implantado pelo governo do Estado de São Paulo – Brasil - em parceria com Instituições de Ensino Superior (IES). A tarefa desses universitários é auxiliar os professores regentes de 1ªs séries do ensino fundamental a realizarem a alfabetização e transformar a experiência em temário de análise e discussão na IES. Para isso, os universitários são orientados a refletir sobre as práticas observadas nas classes de alfabetização em que atuam junto ao professor regente e a redigir registros diários e relatos reflexivos dessas práticas, expressando suas observações, indagações e intervenções realizadas. Considerando que essa prática de escrita possibilita aos futuros professores textualizar um diálogo interior evidenciando como ocorrem as suas (re)significações de conceitos e práticas de alfabetização e letramento - o que contribui efetivamente para a construção tanto de sua identidade profissional e individual, quanto de mecanismos e espaços de reflexão sobre teorias e práticas de ensino-aprendizagem da língua materna no processo de alfabetização - apresentamos uma proposta de análise de relatos reflexivos, com base em referenciais teórico-metodológicos do campo aplicado dos estudos da linguagem e da Didática de Língua Materna. 
Introdução 


Neste trabalho, nosso objetivo principal é refletir sobre uma experiência de formação de alunos de Pedagogia de uma Universidade localizada na Grande São Paulo- Brasil -, participantes do Projeto Bolsa Alfabetização- Programa implantado pelo governo do Estado de São Paulo em parceria com Instituições de Ensino Superior
, (IES). A tarefa desses graduandos é auxiliar os professores regentes de 1ªs séries do ensino fundamental a realizarem a alfabetização e transformar a experiência em trabalho de pesquisa didática sobre as práticas de ler e escrever na alfabetização. Para isso, os graduandos – futuros professores - são orientados a refletir sobre as práticas observadas nas classes de alfabetização em que atuam junto ao professor regente e a redigir registros diários e relatos reflexivos dessas práticas, expressando suas observações, indagações e intervenções realizadas.

Concebemos “relato reflexivo” como um gênero de cunho autobiográfico que, de acordo com Signorini (2006), incorpora as duas funções principais que se têm atribuído a relatos de experiência pessoais escritos por professores em contextos de interlocução orientada para atuação no ensino - interlocução essa realizada com os seus pares e/ou com o professor formador. Nos termos da autora,
A primeira dessas funções é a de dar voz ao professor enquanto profissional. Através do “relato reflexivo”, são desencadeados processos de articulação e legitimação de posições, papéis e identidades auto-referenciadas, ou seja, construídas pelo narrador/autor para si mesmo. A segunda função é a de através da interlocução mediada pela escrita, criar mecanismos e espaços de reflexão sobre teorias e práticas que constituem os modos individuais e coletivos de compreensão e de produção/reprodução desse campo de trabalho, bem como das identidades profissionais, individuais e de grupo. (Signorini, 2006:55).

Tendo isso em vista, defendemos a idéia de que, em seus relatos reflexivos, na posição de narrador/autor, o aluno de Pedagogia (futuro professor) pode expressar suas dúvidas, percepções, questionamentos, críticas, tensões e (re)elaborar crenças e práticas, criando, assim, um espaço que lhe permite fazer uma reflexão sobre as suas ações e as do professor regente nas classes de alfabetização em atuam.

Com vistas a explicitar e compreender essas ações, na medida em que tal tarefa pode contribuir com a produção de conhecimentos para resolver problemas específicos da área da leitura e da escrita, apresentamos uma proposta de análise de relatos reflexivos produzidos em contexto de formação docente; em nosso caso, de formação inicial de alunos de Pedagogia.
1- O Projeto Bolsa Alfabetização na Universidade em questão 
O Projeto Bolsa Alfabetização foi implementado pelo governo estadual paulista em 2007, integrando o Programa Ler e Escrever que tem por objetivo o desafio de alfabetizar, integralmente, até 2010, todas as crianças de 8 anos da rede estadual. Para viabilizar a implantação desse Programa, o Bolsa Alfabetização oferece oportunidades a alunos universitários dos cursos de Pedagogia e Letras de vivenciar, junto a professores da rede pública estadual, em sistema de colaboração, a prática de uma escola real, ampliando o significado da teoria que vêm estudando no meio acadêmico. Desse modo, a tarefa dos universitários participantes do Projeto, denominados “alunos pesquisadores”, é atuar por 20 horas semanais em classe de 1ª. série da rede pública estadual, auxiliando os professores regentes a realizarem a alfabetização e, além disso, transformar a experiência em temário de análise e discussão na IES, onde são acompanhados e orientados por um professor orientador, com vistas a desempenharem com sucesso o trabalho de alfabetização e desenvolverem trabalhos de pesquisa
 sobre temas relacionados à alfabetização. A esse professor orientador, indicado pela IES, cabe realizar encontros de formação, de no mínimo 2 horas semanais, com os alunos pesquisadores visando orientar, discutir e refletir sobre o trabalho que estes realizam nas escolas. 
Na Universidade a que nos referimos neste trabalho, o Bolsa Alfabetização teve início em agosto de 2008, com a participação de aproximadamente 30 alunos pesquisadores que estavam cursando o primeiro ou o segundo ano do Curso de Pedagogia
. 

Para a formação, orientação e acompanhamento dos alunos participantes do Projeto, a Universidade designou dois professores do Curso de Pedagogia, sendo eu um deles
, por lecionar as disciplinas Fundamentos e Metodologia da Alfabetização e Metodologia e Prática do Ensino de Língua Portuguesa no referido curso, disciplinas que evidentemente tratam, entre outros aspectos, dos processos de ensino e aprendizagem da escrita durante o período de alfabetização. Cada professor orientador ficou, portanto, responsável pela orientação e acompanhamento de aproximadamente 15 alunos pesquisadores. 
Nos encontros semanais de formação, os alunos pesquisadores eram orientados a fazer registros diários descrevendo/documentando tanto suas intervenções realizadas nas classes em que atuavam, quanto o trabalho do professor regente em sala de aula e o processo de aprendizagem das crianças, com destaque especial para as práticas pedagógicas de leitura e escrita. Nos registros diários, os alunos pesquisadores deviam ainda documentar suas dúvidas, anotar dificuldades e soluções para as situações observadas nas aulas de alfabetização. Com base, então, nos registros diários, ao final de cada mês, o aluno pesquisador deveria produzir um relato reflexivo em que expressasse suas observações, impressões, experiências, indagações, conflitos, auto-reflexões sobre o que observava e vivenciava na classe de alfabetização em que atuava. Esses relatos eram entregues ao professor orientador para que este pudesse melhor acompanhar e orientar a atuação de cada aluno pesquisador junto ao professor regente. 


Cabe ressaltar que para a produção inicial dos relatos reflexivos foram lidos e discutidos diferentes textos desse mesmo gênero, abordando situações variadas (relatos de professores de educação de adultos, de professores de ensino fundamental I em formação continuada, entre outros) e, assim, os alunos pesquisadores foram sendo estimulados a produzirem seus próprios textos. 
2- O papel dos relatos reflexivos na formação do professor
É consenso entre especialistas da educação de que as mudanças exigidas pela realidade educacional brasileira implicam em investimentos na formação inicial e continuada de professores. Formação essa pautada no desenvolvimento da competência profissional, entendida, no sentido proposto por Perrenoud (2000), como a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações colocadas pelo exercício da profissão. 

Tendo isso em vista, a reflexão na/sobre a prática passou a ser palavra de ordem dos estudos sobre a formação do professor na pesquisa em educação e nos órgãos oficiais. (cf. Garrido, Pimenta & Moura, 2000; Geraldi, Fiorentini & Pereira; Programas do MEC: PROFA e Pro-letramento; Projeto Bolsa Alfabetização; entre outros).

Na perspectiva das investigações desenvolvidas no campo aplicado dos estudos da linguagem (Lingüística Aplicada), essa reflexão é enriquecida pelas abordagens de análise das práticas de linguagem/discursivas que emergem nos contextos de ensino, abordagens essas que têm em comum uma concepção de linguagem como atividade social, em que a interação é objeto básico e privilegiado para se chegar a conhecer a prática social (cf. Bakhtin, 1981). Dessa forma, o objeto de análise não é apenas o conteúdo temático, mas também a própria linguagem, ou seja, as práticas de linguagem/discursivas construídas em diferentes situações de ensino/aprendizagem, tais como as salientadas por Kleiman (2001:8): “alunos e alunos-professores em formação nas suas interações com docentes universitários; professores em atuação na sala de aula, pondo em evidência seus processos de formação; professores refletindo sobre suas práticas; professores interagindo com seus colegas no cotidiano escolar”.

Sendo assim, o relato reflexivo produzido por professores ou alunos de graduação em contextos de formação é uma prática de linguagem tratada por vários autores (Signorini, 2000, 2006; Andrade & Reis, 2007; entre outros) como um recurso disponível que tanto revela quanto desenvolve a percepção do que somos como entidades psicológicas e como seres de um mundo social e culturalmente definido (Signorini, 2000). Além disso, como aponta Signorini (2006), o que é narrado e os modos de narrar iluminam não só as ações e sentidos produzidos local e individualmente pelo narrador/autor, mas também processos sociais mais amplos que tanto influenciam esse discurso como são influenciados por ele.
Os registros de sala de aula, tais como os relatos reflexivos, também são considerados objetos e dados de análise essenciais para a chamada “Pesquisa Didática”, desenvolvida inicialmente por grupos franceses que buscavam formas mais adequadas de ensinar Matemática, cujos principais representantes Guy Brousseau e Yves Chevallard. Atualmente, outros grupos que desenvolvem investigação didática, inclusive na área de Alfabetização inicial, Leitura e Escrita, estão em grandes centros de produção de conhecimento na França, Suíça, Canadá e Argentina. Este último tem como um de seus principais representantes a pesquisadora Delia Lerner quem, atualmente, é grande referência no Brasil para as discussões de formação de professores alfabetizadores. 

De acordo com Lerner (2002), a pesquisa didática elege as práticas de sala de aula como objeto de análise, considerando como ferramentas essenciais para se construir e transmitir conhecimentos próprios da/para a área: as situações de classe, as diferentes formas de registros sobre essas situações e as discussões, a partir desses registros, com os professores envolvidos nessas situações.
Essa perspectiva de adotar como objeto de análise a própria prática do professor é defendida por Lerner (2002), com base na idéia de que para a inovação/mudança de práticas em sala de aula não basta somente a capacitação dos professores. Nos termos da autora: 

Reconhecer que a capacitação não é condição suficiente para a mudança na proposta didática porque ela não depende só das vontades individuais dos professores – por melhor capacitados que estejam – significa aceitar que, além de continuar com os esforços de capacitação, será necessário estudar os mecanismos ou fenômenos que ocorrem na escola e impedem que todas as crianças se apropriem dessas práticas sociais que são a leitura e a escrita (...) Ao conhecê-los, se tornará possível vislumbrar formas de controlar sua ação, assim como precisar algumas questões relativas à mudança curricular e institucional. (Lerner, 2002:33).

É, pois, nesse sentido, que a autora aponta a necessidade de investigações didáticas específicas, como na área da leitura e da escrita, ou seja, para que se produzam conhecimentos para resolver problemas específicos dessa área, de tal modo que a didática da leitura e da escrita deixe de ser matéria “opinável” para se constituir como um corpo de conhecimentos de reconhecida validade. Pois, de acordo com Lerner (2002), o conhecimento didático não pode ser deduzido simplesmente das contribuições da psicologia ou da lingüística. “É necessário realizar investigações didáticas que permitam estudar e validar as situações de aprendizagem que propomos, aperfeiçoar as intervenções de ensino, apresentar problemas novos que só se fazem presentes na sala de aula”. (Lerner, 2002:43).

Com base, então, nos pressupostos teórico-metodológicos defendidos por pesquisadores da Lingüística Aplicada (Kleiman, 2001; Signorini, 2006) e da Didática de Língua Materna, especialmente no que se refere ao ensino da leitura e escrita (Lerner, 2002; Kaufman, 2007; Dolz & Schenuwly, 2004), apresentamos uma proposta que utilizamos para a análise dos relatos reflexivos produzidos por alunos pesquisadores do Projeto Bolsa Alfabetização na Universidade em que atuamos como professor orientador.
3- Uma proposta inicial de análise de relatos reflexivos produzidos em contextos de formação 

Com base em dispositivos de análise propostos por Lerner (2002) e por Dolz, Schneuwly e Ronveaux (2005), estabelecemos alguns procedimentos para melhor explicitar e compreender as práticas de leitura e escrita focalizadas nos relatos reflexivos dos alunos participantes do Projeto a que estamos no referindo neste trabalho. São eles:
(1) Realizar leitura atenta dos relatos, destacando os trechos que tematizam práticas/atividades de leitura e escrita realizadas/observadas/problematizadas pelo aluno pesquisador.

(2) Elaborar uma sinopse de cada prática/atividade destacada, de maneira a perceber as suas principais características, tal como funciona na aula, e também os aspectos contextuais e os dispositivos/estratégias/instrumentos didáticos que intervêm na construção dessas situações de leitura e escrita.

(3)  A partir de análise das situações explicitadas na sinopse, identificar as regularidades e as situações contingentes que variam em função do professor, do grupo, da instituição. 

(4) Levando em conta que alguns aspectos fundamentais das situações regulares ou contingentes identificadas são invisíveis - já que nos relatos possivelmente não aparecem de forma explícita as conceitualizações dos professores sobre o que/como está ensinando, nem as idéias que sustentam as práticas que desenvolvem em sala de aula, nem as hipóteses que estão por trás do que as crianças fazem/dizem – será preciso detectar marcas dessas representações implícitas e realizar inferências para recuperar aspectos que sustentam as ações dos professores. Por exemplo: Qual a concepção de erro do professor? Por que não fez intervenções em determinados momentos? Como concebe o objeto de ensino (a escrita)? O que supõe que seus alunos aprenderam? Da mesma forma também será possível inferir, a partir dos dados destacados, aspectos sobre o planejamento do professor: em que se baseia para preparar e organizar suas aulas, por que utiliza determinado material e não outro, etc. 

(5) Como o que cada aluno pesquisador observa/registra/comenta/analisa em seu relato reflexivo é determinado por seus saberes prévios, pela sua própria experiência ou inexperiência, também será importante levar em conta na análise as suas reações com relação às práticas de alfabetização que focaliza em seu relato. Essas reações podem fornecer elementos de interesse para compreender o que acontece na sala de aula do ensino fundamental e também do ensino superior em cursos de Pedagogia.
Algumas considerações 
Neste artigo apresentamos uma experiência de formação inicial, realizada no âmbito de um Projeto estadual paulista que toma a escola como palco central da formação inicial, da formação continuada e da prática de sala de aula, buscando instaurar um espaço real em que questões da educação possam ser discutidas colaborativamente pela universidade e pela escola, permitindo a construção de novas formas de interação no processo de formação docente, inclusive com a participação de novos papéis e atores nesse processo, tais como: o professor regente, o aluno pesquisador, o professor orientador. 

Na apresentação dessa experiência, destacamos a relevância da produção de relatos reflexivos em contextos de formação docente e apresentamos uma proposta de análise desses registros, tendo em vista contribuir para o campo de investigação da Didática da Alfabetização. Cabe, no entanto ressaltar que, a produção e análise de registros de sala de aula, como é o caso dos relatos reflexivos aqui focalizados, só constituirão recursos importantes para a formação docente e para o avanço na produção de conhecimentos didáticos específicos, se forem observados e analisados por meio de questionamentos que nos permitam ver aspectos que não são/estão visíveis. 
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� Firmada a parceria, a Secretaria Estadual de Educação repassa às IESs os recursos necessários ao atendimento das despesas com a concessão de bolsas-auxílio aos alunos participantes do Projeto.


� Essa pesquisa é uma modalidade de investigação didática defendida pela educadora argentina Delia Lerner, eleita a consultora do Projeto Bolsa Alfabetização no Estado de São Paulo. 


� Trata-se de um Curso de Pedagogia noturno, com duração de 4 anos e carga horária total de 3680 horas.


� O outro docente designado para a função de professor orientador é responsável pelas disciplinas Didática e Prática de Ensino, Didática para Educação Infantil e Didática para o Ensino Fundamental, tendo em vista que essas disciplinas abordam questões relacionadas ao ensino e aprendizagem na alfabetização. 
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